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Resumo: Instalada a pandemia de COVID-19, várias medidas de combate 
e prevenção foram adotadas, como por exemplo, o isolamento social. Este 
trouxe várias consequências para a população, principalmente o impacto na 
saúde mental, que acarretou o aumento da ansiedade, do medo, da insônia, 
de estresse e a falta de concentração em atividades cotidianas relevantes. 
Concomitantemente, surgiram os maus hábitos na alimentação associada 
à diminuição da prática de exercícios físicos. Este artigo tem por objetivo 
principal avaliar a influência do COVID-19 no estilo de vida dos universitá-
rios no interior de Goiás. Trata-se de um estudo descritivo e exploratório, 
com abordagem quantitativa, por meio da aplicação do questionário aos uni-
versitários do curso de Medicina da Universidade de Rio Verde – Campus 
Goianésia. Foi evidenciado que 59,1% apresentaram piora na saúde, 58,8% 
referiram ter ficado muitas vezes tristes/deprimidos e que 66,6% sentiram-
-se ansiosos/nervosos. Além disso, houve piora do sono entre os participan-
tes. Aumentou-se a procura por alimentos enlatados (54,3%) e o consumo 
de álcool, já que 23,5% está bebendo mais do que costumava. Ademais, 
30,2% revelou praticar atividade física menos de um dia por semana. Houve 
aumento do uso de telas, sendo que 36,3% assiste no mínimo 3 horas por 
dia e que 41,8% utiliza no mínimo 6 horas computado/tablet. Conclui-se que 
houve piora da qualidade de vida dos universitários, devido ao aumento 
do comportamento sedentário e piora na alimentação. Torna-se necessário 
campanhas sobre ações educação em saúde, apoio psicológico e sobre 
diminuição do uso de telas.

Palavras-chave: COVID-19; Pandemia; Comportamento Sedentário; Estu-
dantes; Educação à Distância.

Impact of the COVID-19 pandemic on the lifestyle of university 
students in the interior of Goiás

Abstract: With the COVID-19 pandemic installed, several measures to 
combat and prevent were adopted, such as social isolation. This brought 
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several consequences for the population, mainly 
the impact on mental health, which led to increa-
sed anxiety, fear, insomnia, stress and lack of con-
centration on relevant daily activities. Concomi-
tantly, bad eating habits emerged associated with 
the decrease in the practice of physical exercises. 
The main objective of this article is to evaluate the 
influence of COVID-19 on the lifestyle of universi-
ty students in the interior of Goiás. This is a des-
criptive and exploratory study, with a quantitative 
approach, through the application of a question-
naire to university students of the Medicine course 
at the University of Rio Verde – Campus Goiané-
sia. It was evidenced that 59.1% had worsened 
health, 58.8% reported having been often sad/de-
pressed and that 66.6% felt anxious/nervous. In 
addition, there was worsening of sleep among the 
participants. Demand for canned foods (54.3%) 
and alcohol consumption increased, as 23.5% 
are drinking more than they used to. Furthermore, 
30.2% revealed to practice physical activity less 
than one day a week. There was an increase in 
the use of screens, with 36.3% watching at least 
3 hours a day and 41.8% using a computer/tablet 
for at least 6 hours. It is concluded that there was 
a deterioration in the quality of life of university 
students, due to the increase in sedentary beha-
vior and worsening in food. Campaigns on health 
education actions, psychological support and on 
reducing the use of screens are necessary.

Key words: COVID-19; Pandemic; Sedentary 
Behavior; Students; Distance Education.

Introdução

No final de 2019, foi notificado o primeiro caso da 
Doença pelo Coronavírus (COVID-19), na cidade 
de Wuhan, na China. A COVID-19 é causada pelo 
novo coronavírus (SARS-CoV-2), que está rela-
cionado à síndrome respiratória aguda severa. 
Em janeiro de 2020, foi declarada pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), como emergência 
de saúde pública com consequências internacio-
nais. Já em março do mesmo ano, a COVID-19 foi 
definida pela OMS como uma pandemia, já que 
o novo coronavírus tem alta virulência de acordo 
com o Controle e Prevenção de Doenças (CDC), 
somado ao aumento do número exponencial dos 
casos e da falta de conhecimento de um tratamen-
to eficaz. (SOUTO, 2020; TEIXEIRA; et.al, 2021).
O SARS-CoV-2 pode ser transmitido através de go-
tículas originárias da boca e do nariz de indivíduos 
contaminados, e também indiretamente, por meio 

de objetos ou superfícies contaminados pelo ví-
rus. A infecção pelo coronavírus pode se apresen-
tar desde uma forma assintomática, como doença 
leve do trato respiratório superior, mas também 
como pneumonia viral grave com significativa insu-
ficiência respiratória, podendo progredir para óbito 
do infectado. Cerca de 20% dos casos podem ne-
cessitar de intubação e ventilação mecânica. Os 
sintomas clássicos são: febre (>38%), tosse seca 
e falta de ar, os quais costumam aparecer entre 
os 2º e 14º dias de infecção. O período estimado 
de incubação do coronavírus é de 14 (quatorze) 
dias. Como fatores de risco para o agravamento do 
quadro clínico da COVID-19 estão principalmente 
Hipertensão Arterial, Diabetes Mellitus, Doenças 
associadas ao sistema respiratório, Doença do Co-
ração e Câncer.  (FERREIRA; et al, 2020; NETTO; 
CORREA,2020; SILVA; et al., 2021).
O número de casos muda diariamente, mas segun-
do a Universidade Johns Hopkins (JHUM), até o 
dia 15 de abril de 2021, foram registrados 138,6 
milhões de casos globais. Sendo que, somente no 
Brasil, foram registrados 13,6 milhões de casos de 
COVID-19 e 361,8 mil óbitos. (JHUM, 2020). 
Medidas de combate e prevenção ao coronavírus fo-
ram implementadas, como práticas de higiene, uso 
de máscaras e o distanciamento social. Esse distan-
ciamento, trouxe redução no número de casos da 
doença graças ao fechamento de escolas e univer-
sidades, proibição de eventos com aglomerações, 
restrição de viagens e uso de transportes públicos, 
além de fechamento dos comércios considerados 
não essenciais, como por exemplo academias e lo-
jas de vestuário. (NETTO; CORREA, 2020).  
Sendo assim, foi necessário que as instituições de 
ensino se reinventassem e dessem continuidade 
às suas práticas pedagógicas por meio de aulas re-
motas. Nesse sistema de ensino à distância (EAD), 
as atividades são disponibilizadas em plataformas 
online, bem como a interação entre professor-alu-
no por meio de aulas síncronas. (MARTINS; AL-
MEIDA, 2020).
Nesse sentido, o isolamento social, ocasionado 
pela pandemia do COVID-19, trouxe várias conse-
quências para a saúde mental da população, como 
o desenvolvimento da ansiedade, do medo, da in-
sônia, do estresse e a diminuição da concentração 
em atividades cotidianas relevantes. Esse impacto 
na saúde mental mudou o estilo de vida das pes-
soas, fazendo com que tendessem ao sedentaris-
mo e à ingestão de alimentos compulsivamente 
devido à ansiedade. (BICALHO; VIEIRA, 2020; 
FARO; et.al, 2020). 



3

A N A I S  X V I  C I C U R V,  2 0 2 2 , P. X - Y
I S S N :  2 1 7 9 - 0 5 7 4

Em vista do momento atual, há uma dificuldade 
em manter uma alimentação saudável associada 
à prática de exercícios físicos, o que favorece ao 
ganho de peso corporal e ao surgimento de co-
morbidades que pioram os casos de gravidade da 
doença. Houve o aumento do consumo de refrige-
rantes, fast foods, alimentos processados, além do 
aumento da frequência e do volume das refeições 
realizadas durante o dia. (BICALHO; VIEIRA, 2020; 
FERREIRA, 2020).
Por outro lado, algumas pessoas utilizam o perío-
do do distanciamento social para cuidarem do seu 
corpo em casa, o que é possível perceber com o 
aumento de pesquisas sobre “desafios de emagre-
cimento” e “treinos em casa”. A OMS recomenda 
que adultos saudáveis e assintomáticos pratiquem, 
no mínimo, 150 minutos de atividade física por se-
mana e 300 minutos dessa prática para crianças 
e adolescentes (BICALHO; VIEIRA, 2020; WHO, 
2010). 
Acessível, variável, harmônica, naturalmente colo-
rida, segura sanitariamente, balanceada, conten-
do cereais, verduras, carne com pouca gordura, 
peixes, ovos e água são características de uma 
alimentação saudável. Além de não ter exagero 
na frequência e no volume das refeições diárias. 
(BRASIL,2005). 
Portanto, em vista do exposto, da relação dos uni-
versitários com o EAD e da importância de manter 
bons hábitos alimentares e de praticar atividade fí-
sica, o presente estudo tem o objetivo de avaliar o 
impacto da pandemia da COVID-19 no estilo dos 
universitários no interior de Goiás.

Material e Métodos

Trata-se de um estudo descritivo e exploratório 
com abordagem quantitativa para coleta e análi-
se de dados. Foi realizado com universitários de 
medicina da Universidade de Rio Verde (UniRV), 
campus Goianésia. A Universidade conta com 11 
turmas de medicina, totalizando 709 alunos que 
estão entre o 1º e 11º período do curso. A pesquisa 
será aplicada para 708, excluindo assim, da parti-
cipação, a autora da pesquisa.
Como critérios de inclusão para a amostra, todos 
os acadêmicos do curso de medicina da Univer-
sidade de Rio Verde (UNIRV) – Campus Goiané-
sia, com idade acima de 18 anos, ambos os sexos, 
regularmente matriculados durante o período de 
pesquisa e afirmando concordar em participar dos 
questionários por meio do Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido (TCLE). Como critérios de 

exclusão, discentes de outra universidade, abaixo 
de 18 anos, ou discentes do curso de medicina 
com quaisquer impossibilidades de preenchimento 
dos questionários. 
A primeira etapa do questionário será composta 
pelo Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), explicando de forma breve sobre a pesqui-
sa, o conteúdo das perguntas que serão realizadas 
(informações sobre os dos hábitos de vida com re-
lação à Educação a Distância- EaD), sobre os alu-
nos responsáveis e orientadora, para que possam 
tirar possíveis dúvidas. Se os alunos concordarem 
em participar, deverão assinar este termo. Também 
foi esclarecido que caso algum aluno se recuse a 
participar, não será penalizado de forma alguma 
e que sua identidade não será revelada. Desse 
modo, se os alunos concordarem em participar, de 
forma voluntária, como explicado, terão acesso às 
perguntas. 
Na primeira etapa, os entrevistados serão indaga-
dos sobre os efeitos da pandemia na sua saúde, no 
geral, e as questões versarão principalmente sobre 
o estado de saúde e sobre as doenças conside-
radas de risco para o agravamento da COVID-19, 
que são: Diabetes Mellitus, Hipertensão Arterial, 
Asma/Doença Respiratória Crônica/Doença do 
Pulmão, Doença do Coração, Câncer. 
Na terceira etapa, as questões enfocarão os há-
bitos alimentares com perguntas sobre a mudan-
ça de alimentação causada pela pandemia, a di-
minuição de consumo de alimentos saudáveis e o 
aumento do consumo de alimentos não saudáveis 
(pratos congelados, salgadinhos, chocolates e do-
ces). Além disso, os entrevistados serão interroga-
dos sobre o consumo de bebidas alcoólicas. 
Já na terceira, e última etapa, os entrevistados res-
ponderão sobre à prática de atividade física e com 
qual frequência e tempo a realizam, uma vez que 
segundo a OMS, pacientes jovens e assintomáti-
cos necessitam realizar no mínimo 150 minutos de 
exercícios físicos por semana. Também, na última 
etapa, haverá questões sobre o sedentarismo, e 
os pesquisados responderão sobre o tempo médio 
que gastam fazendo uso da tecnologia, como celu-
lar, televisão, tablet e computador. 
A análise dos resultados foi realizada por via des-
critiva simples, Microsoft Office Excel 2010, para a 
descrição de frequência absoluta e percentual em 
gráficos e tabelas. Não houve nenhuma possibili-
dade de identificação de nenhum participante. Esta 
pesquisa obedeceu aos aspectos éticos e cientí-
ficos fundamentais preconizadas pela Resolução 
n.º 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, 
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protegendo e respeitando cada participante, sen-
do submetido à aprovação do Comitê de ética em 
pesquisa com o CAAE n. 47921921.1.0000.5077 
e parecer n. 4.803.939. Além disso, após as infor-
mações colhidas virtualmente e enviadas para um 
dispositivo eletrônico local, asseguramos que todo 
e qualquer registro de qualquer plataforma virtual, 
ambiente compartilhado ou “nuvem” foi apagado. 

Resultados e Discussão

O espaço amostral do presente estudo é composto 
por 311 universitários da Universidade de Rio Ver-
de, campus Goianésia. Os formulários foram entre-
gues aos 708 alunos através do correio eletrônico 
(e-mail), dos quais foram obtidas 125 respostas. 
E também, foram entregues 200 formulários, pre-
sencialmente na Universidade, no qual 186 alunos 
responderam. Foram contabilizados 397 ausentes. 
Foi identificado que a maior parte dos entrevista-
dos, 54.3%, avaliou a sua saúde como boa e so-
mente 0,3% avaliou como péssima (Tabela 1).

Tabela 1. Avaliação da saúde

Em relação estado de saúde, grande parte dos 
universitários, 59,1%, apresentaram piora, após a 
pandemia, e, já 21% não referem mudança, o que 
pode ser corroborado pelo estudo de Ornell (2020) 
em que foi confirmado que os níveis de ansiedade 
e estresse são aumentados em pessoas saudáveis 
e intensificados em pessoas com transtornos psi-
quiátricos pré-existentes. Ademais, evidenciaram 
que, em pandemias, o número de pessoas com a 
saúde mental afetada supera o número de pessoas 
afetadas pela infecção. 
Quanto aos diagnósticos de doenças pré-existen-
tes, 1,6% dos entrevistados relataram diagnóstico 
de diabetes/hipertensão, 4,5% de asma/enfisema/
doença respiratória crônica ou outra doença do 
pulmão, 0,3% de doença do coração, 15,8% de 
depressão e 74,3% afirmaram não ter diagnóstico 
das doenças citadas. Além disso, 3,5% dos parti-
cipantes relataram terem sido diagnosticados com 
duas ou mais doenças (Tabela 2).

Tabela 2. Diagnóstico de doenças pré-existentes

A análise realizada por Barros (2020), revela que, 
no período pandêmico, cerca de 40% dos brasilei-
ros sentiram-se tristes ou deprimidos. Nessa mes-
ma linha de pensamento, o presente estudo possui 
resultados que condizem com a constatação dos 
autores, uma vez que 58,8% referem terem ficado 
muitas vezes, e somente 2% negaram tais sintomas. 
Segundo Cruz (2021), o aumento de estresse é um 
dos maiores resultados da pandemia, e que esse 
aumento é devido as alterações na rotina, perda 
do contato físico, causando tédio e frustração. Fato 
comprovado neste presente estudo, em que mais 
da metade dos universitários, cerca de 66,6%, sen-
tiram-se ansiosos ou nervosos muitas vezes, no 
período da pandemia, em contrapartida, apenas 
1,6% nunca apresentaram tais sintomas.
A qualidade do sono foi notoriamente afetada pela 
pandemia, já que segundo Coelho (2020), senti-
mentos de medo, preocupação, ansiedade e im-
potência do isolamento social somadas a ausên-
cia de uma rotina e muitas horas em frente a telas 
podem ter como consequência a irregularidade do 
sono. O que foi demonstrado neste estudo, já que 
percebeu piora, posto que 25,1% dos entrevista-
dos começaram a ter problemas de sono e 17,3% 
tiveram piora na qualidade do sono na pandemia. 
O estudo realizado por Cruz (2021) evidenciou o 
aumento de procura por alimentos pobres em nu-
trientes essenciais, ricos em gordura e açúcares. 
Já nesta pesquisa, mais de 70% dos entrevistados 
relataram consumir em 1 dia ou menos alimentos 
congelados e “salgadinhos de pacote”. Já em rela-
ção ao consumo de doces, 47,3% relataram con-
sumir em 2 dias ou mais. Além disso, 54,3% dos 
participantes revelaram consumir no mínimo 2 dias 
alimentos enlatados, o que também foi percebido 
pelo estudo de Malta (2021), em que houve au-
mento do volume de compras de alimentos ultra-
processados e com alta densidade energética. 
O estudo feito por Garcia e Sanchez (2020), obser-
vou o aumento de consumo de álcool em casa, indo 
contra a evidência dos danos provocados. Além 
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disso, devido ao distanciamento ser um evento es-
tressante, um dos efeitos da permanência em casa 
tem sido o aumento do consumo de álcool confirma 
a pesquisa de Malta (2020). Somado a isso, este 
estudo notou, que também houve aumento do con-
sumo de álcool, uma vez que 23,5% está bebendo 
mais do que costumava e 1,6% tinha parado de 
beber, mas começou novamente.
Neste estudo, foi possível perceber a diminuição da 
prática de exercícios físicos no período pandêmico, 
dado que pode ser comprovado devido a 30,2% afir-
mar praticar atividade em menos de um dia por se-
mana e 28,6% dos participantes quando praticava, 
relataram ser menos de 30 minutos. O que também 
foi verificado na pesquisa de Leitão (2020), já que 
houve aumento de 4,3% do grupo que não praticava 
exercício físico e que também houve diminuição do 
tempo de exercícios por dia. 
No que se refere ao tempo de uso de televisão, hou-
ve um aumento significativo, visto que na pandemia, 
36,3% dos alunos afirmaram assistir no mínimo 3 
horas. Já antes da pandemia, esse dado era de so-
mente 9,4%. Situação essa que pode ser reforçada 
pelo estudo de Malta (2021), em que os participan-
tes apresentaram maior tempo em frente à televisão 
na pandemia, o que é preocupante devido a esse 
comportamento sedentário ter efeito sobre a saúde. 
Um estudo realizado por Ribeiro (2021) observou 
que a maior parte dos universitários tiveram maior 
exposição ao tempo de telas, como uso de com-
putadores, para estudo e lazer, uma vez que 8 em 
cada 10 universitários estavam expostos a telas. O 
que é evidenciado por este estudo, já que, duran-
te a pandemia, 41,8% dos entrevistados relataram 
utilizar por 6 horas ou mais computador ou tablet, 
sendo que, antes da pandemia, era de 13,5%.

Conclusão

Embora este estudo ter campo amostral relativa-
mente pequeno quando comparado com outros, foi 
possível perceber que os universitários apresenta-
ram piora da qualidade de vida e no sono associa-
da ao aumento de maus hábitos alimentares e ao 
maior consumo de álcool no período pandêmico do 
COVID-19. Ademais, foi constatado que a maioria 
dos estudantes está usando mais tempo de tela, 
seja televisão, computador ou tablet. Por fim, foi 
evidenciado também, a diminuição da prática de 
exercícios físicos, o que corrobora para a preva-
lência do comportamento sedentário. 
Sendo assim, a fim de melhora da qualidade de 
vida dos universitários, faz-se necessário que a 

Coordenação do Curso de Medicina juntamente ao 
Centro Acadêmico, desenvolva ações de educação 
em saúde, visando à mudança de maus hábitos de 
alimentação e à diminuição do consumo de álcool. 
Além disso, a Coordenação pode realizar palestras 
sobre a importância da prática de exercício físico 
e sobre diminuição do tempo de telas. E por fim, é 
de grande importância que a Universidade ofereça 
apoio psicológico aos estudantes, visando o con-
trole de questões emocionais e prevenindo trans-
tornos psicológicos.
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